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A política para si é uma paixão ou uma
missão?
Éumaboaperguntaporqueeudiria

queaindaestounumprocessodesaber
o que é a política para mim. Apolítica
começoucomumdesafioeantes,apo-
lítica não partidária, começou com a
participação nacampanhade referen-
dodoaborto.Foialgoquecomeçoude-
vagarinho e depois foi-se avolumando
até aceitar um desafio lançado pelo
Paulo Portas para entrar para o CDS.
Na altura disse: vamos ver se gosto ou
se não gosto. E continuo muito com
essaperspectiva. Agorajáseidizerque
gostoeachoqueéútil.Aliás,opontode

viragem foi quando coordenei no CDS
umrelatóriosobreanatalidade.Foium
trabalho para onde consegui trazer
aquilo que sabia fazer, que era ler coi-
sas,seleccionarmaterial,lançarideias,
transporparaopapel,discutir.Efoium
exercício que achei muito interessan-
te,muitoútileonde,sequiser,tiveuma
primeirarespostasobre se faziasenti-
do estaraqui.

Esserelatóriodeu algum resultado?
Algum,maslimitado.Algumporque

se calhartrouxe paraaagendapolítica
um tema que até aí não estava tão em
cima da mesa. Mas depois vimos o go-

Ruy Belo falou um dia do “país possível”, o local
onde os poemas reagiam uns contra os outros,
se criticavam e se transformavam uns nos outros.
Assunção Cristas acredita que há um país que é
possível transformar. Esse é o seu país possível.
Por isso gosta de agitar as águas calmas da
política e da sociedade portuguesa. A deputada
do CDS é uma das revelações parlamentares
dos últimos anos. Surpreende pela agilidade
do raciocínio e pela flexibilidade das palavras.
Pensadas, é claro, excepto nalguns momentos, em
que faz um pequeno sorriso antes de responder.
Nos seus sonhos há mais vida para lá da política.

Fernando Sobral

PEDRO ELIAS
Fotografia

Missão
possível

Assunção Cristas



vernodoPartidoSocialistaafalardepolíticas
de família, inventou umas medidas com as
quaisnósaténemconcordámos,comooche-
que-bebé que depois acaboupornem sairdo
papel. Teve essa utilidade. Claro que não fo-
ramaplicadas as medidas que tínhamos pre-
visto, até comprojectos legislativos incorpo-
rados,masissonãopassoudopapel.Éumfac-
to. Haverá aqui alguma frustração? Eu diria
que não, porque sabemos àpartidaque não é
fácil fazer passar as coisas do CDS. Se puser-
mosnaagendapolíticaumamatériaondede-
poisosoutrospartidostambémsejamconvo-
cados a apresentar propostas e a discutir já
nãoénadamau.Econtinuaremosatrabalhar
essas coisas. Mas, se quiser, aí nasceu a ideia

dautilidade e aideiado gosto. Aaceitação de
vir para a política foi por uma lógica de mis-
são. Foi um bocadinho pensar: todos temos
umdeverdecontribuirparaobemcomumda
sociedade. As minhas preocupações até aí
eram outras mas, uma vez confrontada com
uma pergunta e um convite expresso a dizer
“venha!”, dizer que “não” seria contrariar a
missão de cada pessoa que é dar algo de seu
parao benefício de todos. Portanto, aaceita-
ção foi um sentido de missão, continuar no
trabalho tem-se transformado numgosto.

Como diria o Fernando Pessoa: primeiro estra-
nha-seedepoisentranha-se?
Talvez, talvez. Eu não posso dizer que é

uma grande paixão, ou seja, é um gosto no
meio de tantos outros que eutenho e que são
muito diversificados.

Comoporexemplo?
Porexemplo aproveiteias nossas férias de

Verão paradar um impulso aum projecto de
investigação que tenho entre mãos e que está
muito parado e que tem avercom o meu tra-
balhodaFaculdadeeque,naturalmente,está
remetidoparaumsegundoplano.Volteiapo-
derestar15diasfechadanumabibliotecaevol-
teiagostar. Gosto muito de fazerisso. Foium
bocadinho perceber que não deixei de gostar
daparteacadémicaedapartedainvestigação.
Issoémuitobom.Nãodiriaquenestemomen-

toapolíticajámepreenchetotalmentenosen-
tidoemquenãosoucapazdeviversemelanem
me vejo a fazer outra coisa. Vejo-me a fazer
muitas outras coisas nomeadamente conti-
nuar naFaculdade ou desenvolver um boca-
dinhoapartedaadvocaciaquenuncapudefa-
zerporquenuncativeoportunidadeparaisso,
mas que é umacoisaque eu acho que um dia
vougostardefazer.Portantoéumgostoemui-
to umamissão, enquanto acharque fazsenti-
do contribuir. Vouestando mas não diriaque
éalgoqueexcluitudooresto.

Achaquetodasaspessoastêmapossibilidadede
fazeroquefazem?
Não, nemtodas as pessoas têmapossibili-

continua
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dade de escolher aquilo que fazem e nesse
sentido sinto que sou muito feliz por isso.
Por, em cada altura, ter podido escolher.
Elas implicamtambém, de algumamanei-
ra,preterircoisasquetambémgostaríamos
de fazer. Eugostariade fazeradvocacia, fiz
oestágio,masnuncaexperimenteiadvoca-
cia a sério. Porque me meti logo a fazer o
doutoramentoeissofoimuitoabsorvente.
Sinto algumapenapor não ter feito mas é
umaescolhaminhaquetemoutrosbenefí-
cios.Estoufelizporisso.Tambémtiveapos-
sibilidadedeescolherentrarparaapolítica
ounãoentrar.Eescolhientrar.Nemtodaa
gentepodefazeristo,issosemdúvida.

Achaqueseriaumaboajuíza?
Nuncame vino papelde juíza, temgra-

ça. Gosto muito mais de tomarumaparte.
Deadefender,deargumentareissoémais
visível na política. É diferente de ter uma
posiçãoemqueteriadedecidiralgumacoi-
sa com equidistância. Não me veria como
juíza.

Somos um país de meias-tintas? Temos sem-
premedodetomarposição?
Tipicamente diz-se que Portugal é um

paísdebrandoscostumeseaverdadeéque
nósvemosumbocadinhoisso.Vemosque,
neste momento difícil que estamos a pas-
sar, olhamos para os telejornais e vemos
manifestações e actos de violência na Eu-
ropae isso não acontece emPortugal.

Somosumpaísdebrandoscostumesmasnos
últimosdoisséculosandámosmuitasdécadas

em autênticaguerracivil…
Sim, mas não foram guerras absoluta-

mentefratricidas,comovemosnoutrosla-
dos. Apesar de tudo, temos saído dos pro-
cessos comalgumarazoabilidade e mode-
ração.Comdanosevidentemente,masape-
sardetudonãocomcenáriostãosanguiná-
riosedramáticoscomotivemosnoutrosla-
dos.Masvemostodaagentebastanteador-
mecida,podeserquenãocontinuemassim,
maseuachoqueestão.Oreversodameda-
lhaéque,comesteadormecimento,aspes-
soasnãotenhamporhábitotomarparteac-
tiva no debate, na expressão de um qual-
quercombatequelhesinteresse.Nesseas-
pecto acho que os portugueses são muito
adormecidos.Estãomuitoàesperaqueal-
guém resolva, que outros discutam (e de-
pois normalmente dizemmaldos que dis-
cutem),mastêmalgumadificuldadeemto-
marparte nadiscussão.

Asociedadecivil portuguesagostadedormir
asesta?
Não sei se gostade dormirasesta. Dor-

mir a sesta faz bem. Se for curtinha. Vinte
minutos de sestafaz muito melhordo que
beberumcaféaoalmoçoparanãoadorme-
cer. Eu acho que não temos aindaumaso-
ciedade civilmuito forte. Aliás nuncative-
mos.TemosumEstadomuitoasfixianteda
própria sociedade civil e do mundo priva-
do.Massemprefoiassim.Quandoolhamos
para os Descobrimentos vemos que em
PortugalforamfeitospelaCoroaenoutros
paísesforamfeitosporempresasprivadas.
Há aqui alguma coisa que vem de detrás.
Apesardetudoachoquetemossinaisrele-
vantesdeoutrossectores,nomeadamente
os sectores sociais. Bastaolharparaas Mi-
sericórdias. E vemos hoje em dia não tan-
toumamobilizaçãodasociedadecivilpara
um combate que eu diria mais ideológico,
maispolíticonosentidodediscutirosgran-
des temas daactualidade políticaougran-
des temas para o futuro do país, mas em
apoios onde o Estado não chega ou não
podechegar.Eissoéumafortalezadanos-
sasociedade civil.

UmavezdissenumaentrevistaqueparaPau-
loPortaseraapessoamaiscentristadoCDS.
Pergunto-lhe: o CDS está ao centro ou o cen-
trodeslocou-se?
Não sei exactamente responder a essa

pergunta.Atéporquequandoolhamospara
opercursofeitonosúltimosanospeloPar-
tido Socialista vemos que ele se deslocou
paraocentro.Estámuitomaiscentrista.Foi
buscar parte daagendado PSD e hoje não
seiexactamentedizeroqueéocentrodapo-
líticaemPortugal. Agoraposso dizero que
pensoqueéoCDS,comopluralismoqueé
própriodeumpartidocomasuamatrizde
democracia-cristã. Nessa matriz o CDS é
naturalmente um partido de direita, mas
comfortespreocupaçõessociais.Seenten-
der essas preocupações sociais como algo
que puxao CDS parao centro, então sem-
preativemos.Essamatrizsocialdistingue-
-nosdoPSD.Mastemoshojecomosempre
tivemos. Faz parte danossagénese. Háas-
pectosquenospuxammaisparaumadirei-
taeondenosdistinguimostambémdoPSD.
Há temas em que o CDS é mais forte, que
sãotemasdadireita.Possopensarnasegu-
rançaounafiscalidade,quetipicamentesão
temasmaisàdireita.Masaquiloqueeuacho
queécentralnodiscursodoCDStemmui-
to aver com umalinhade subsidariedade
doEstadoemrelaçãoàquiloqueasocieda-
de civile os particulares podemfazer. Tem
aver com umalinhade defesadaproprie-
dade privadae também aquestão fiscal li-

gadaaisso. Ariquezaé de quem aproduz,
que são as pessoas ouas empresas. O Esta-
do pode apropriar-se de parte dessarique-
za, num contrato social em que as pessoas
cedempartedariquezadeformaaqueoEs-
tadoagiradeformaeficienteearedistribua.
MasoEstadonãoédonodessariqueza,não
lhepertence.Edepoisháumalinhadesoli-
dariedade que tem avercom acorreràs si-
tuações de maior fragilidade social. Estas
ideiasqueeuachoquesãocentraisnalinha
ideológica do CDS colocam-no como um
partidodecentro-direita.

Achaqueocentroganhaeleições?
Acho que ganhaeleições e, parao futu-

ro,ganharáeleiçõesquemconseguirterum
discurso coerente e explique às pessoas o
que é que querem de cada uma das áreas.
Semedisserqueocentroequivaleamode-
ração,porqueaspessoasnãogostamdera-
dicalismos,tendoaconcordar.Háumamo-
deração que normalmente corresponde
àquilo que é cadaumadas pessoas: tipica-
mentesãomaismoderadasdoqueradicais.
É natural que sejam atraídas por um dis-
cursomaismoderado.Masoqueeupenso
quefazganhareleiçõeséacoerênciadedis-
curso, a clareza na explicação das ideias e,
depois,umaactuaçãoconsistentecomesse
discursoecomessasideias.Queéalgoque
sevaiconstruindocomotempo.Equeper-
mite às pessoas reverem num partido um
capital de credibilidade e de seriedade
quando fazem o que dizem e não se des-
viam muito daquilo que é o seu discurso
central.Euquerocrerqueaspessoasestão
mais exigentes, discernem melhor as coi-
saseestãomaisabertasaverdiferençasde
discurso. Também se pode dar o inverso
queéaspessoasestaremdetalformaanes-
tesiadas que não querem saber de nada e
não darem crédito a nada. Que é o velho
problemade:étudoigual,sãotodosiguais,
não vale a pena, ninguém ajuda, ninguém
resolve.

Os resultados das presidenciais mostraram
um poucoisso,não?
Umbocadinho,masnãomuito.Porque

apesardetudoaspresidenciaissãoeleições
diferentes, são pessoais, e estamos a falar
deumareeleição.Nuncativemosnahistó-
riaumPRque não fosse reeleito, portanto
não sei se podemos extrapolar esse resul-
tado. Mas que há um cansaço é evidente,
mastambéméengraçadoqueháunstem-
poshouveuminquéritoemquesepergun-
tavaaos portugueses emquemé que acre-
ditavam,senospartidos,senasassociações,
se na comunicação social e não acredita-
vam em nada. E constituições recentes de
novospartidostambémnãotiveramgran-
de adesão. Háaqui algum desconforto na-
turalnumademocraciamaduraondeháos
que participam sempre e há os que nunca
participameháaquelesqueparticipamde
vezemquando.Masissonãomudaporque
as pessoas, comtodas as dificuldades e de-
sencantos que têm, tambémsentemque a
democracia não está em causa e não se
preocupamnemseempenhamactivamen-
te quanto mais não seja através do voto.
Bastacompararmoscomoquesepassaem
países recém-formados ou saídos de uma
ditaduraemquetodaagentevaivotareestá
empenhada em construir soluções. Algu-
ma coisa, no entanto, temos de fazer. Que
passamuito pelo discurso político, e aí to-
dossomosresponsáveis,maséprecisoper-
ceberafundoquaissãoosantídotosparao
desencanto dos portugueses. E se calhar
são bemmais profundos e têmavercoma
ideiadequealguémhá-deresolvereemque

aspessoassesentemindividualmenteme-
nos agentes de mudança.

Achaquealguém tem respostaparatudo?
Não. Individualmente não temrespos-

ta para tudo e colectivamente é difícil que
tenhamos respostaparatudo. Agoraacre-
ditoquemuitagentejuntaapensareacon-
versartemmaisrespostasdoqueumapes-
soasozinha.

ReconhecealgumaqualidadepolíticaemJosé
Sócrates?
Adeterminaçãoeacombatividade,sem

dúvida.

OqueachadapropostadoministroJorgeLa-
cãoparaareduçãodonúmerodedeputados?
Essaéumaquestãointeressantequevale

a pena ser bem debatida. Por isto. As pes-
soasláforatêmasensaçãoquesomosmui-
tos.Eunãopossofalarsobretodososparti-
dosporquenãoosconheço,atéporqueum
partido maior com muitos deputados tem
umaorganizaçãodiferentedoqueumpar-
tido pequeno como o CDS. Neste momen-
tojásomos21,umdiadestesseremosmais
seDeusquisereentãoserádiferente.Aqui-
loqueeusintodonossogrupoparlamentar
équenãosomosmuitosparaacorreratudo
aquiloqueprecisamosdefazerequegosta-
ríamos de fazer com outra profundidade.
Temosresponsabilidadesemmuitascomis-
sõesquemuitasvezesfuncionamàmesma
hora. Às vezes gostariade dividir trabalho
parapoderestudarmais algumacoisamas
nãotenhomargemparaofazerporquenão
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Assunção Cristas



temoscomonosdesdobrarmais.Paratermos
umarepresentaçãodiversificada,quecorres-
pondeàsociedadequetemos,reduzironúme-
ro de deputados pode teraconsequênciaque
é passarmos a ter menos deputados global-
mente e menos dos partidos menores. Onde
termais umoumenos umfaz muitadiferen-
ça.Nãoébomreduzironúmerodedeputados.
Segundoponto:talvezvalesseapenafazermos
o exercício inverso que é pensaro que é que o
Parlamento faz. Três coisas: faz leis, fiscaliza
o Governo e aadministração e faz debate po-
lítico.Quantaspessoaséquenósachamosque
representamopovoportuguêsenecessitamos
parafazer este trabalho? Com menos conse-
guimosfazeromesmotrabalho?Masseolhar-
mosparaCasteloBranco,paraBragança,para
aGuarda, onde hápoucos deputados, o que é
que acontece se reduzirmos o seu número?
Deixamos de ter deputados dessas regiões?
Istoéimportanteounão?EmLeiriasomos10
deputados e as pessoas de Leiriase quiserem
saber quem são os deputados sabem com fa-
cilidade. Será diferente se puserem o nosso
nome num papel? Não sei se isso mudaráas
coisas.Quandonoscomparamoscomoutros
parlamentoseuropeusnãotemosmaisdepu-
tados.Nãoestouseguraqueasoluçãosejare-
duzironúmerodedeputados.

Meios como o Facebookou o Twittersão essen-
ciaisparaocombatepolítico?
Não são essenciais no sentido que se dei-

xassemdeexistirnãosemorria.Masachoque
são instrumentos importantes. Não chegam
atodaagente, mashámuitagentequeacom-
panhaapolíticaatravésdaInternet.Eaíacho

que o Twitter e o Facebooksão meios de co-
municaçãopolíticaequetendemacrescer.É
maisumcanaldedifusãodamensagempolí-
ticae um canal livre, jáque não estásujeito à
selecçãoeditorialdosmeiosdecomunicação.
Mas aindatêm umautilização limitada. Não
excluem outros meios. O Twitter, para ser
mobilizador, tem de seralgo que se estáper-
manentemente a alimentar. E não é fácil. E
hoje como não tenho tempo para pôr vários
twits consistentes e interessantes não uso
tanto. O Facebook uso, talvez devesse usar
mais,masparaascoisasseremsériasédifícil.

Quaissãoosseusheróispolíticos?
Essa é uma pergunta difícil. Nunca olhei

parapolíticos naperspectivade heróis. Nem
políticos nemninguém.

E também nãotem heróisdeficção?
Achoquenãotenho.Háumapersonagem

que eugosto imenso daficção que é o Poirot.
É umacoisamuito estranhamas acho muita
graça.NapolíticamundialrealçariaoNelson
Mandela,masnãotenhoumgrandeheróipo-
lítico.Ouseja,háumheróigrandequeépolí-
ticoeemtodasasdimensõesqueeuachoque
é o único que merece essaqualificação, que é
Cristo.Depoisdissonãoachoquehajamgran-
des heróis.

Oqueéquemaisvalorizanosseusamigos?
Não os qualifico, nem os tendo a caracte-

rizar.Eaavaliar.Essaperguntapressupunha
que eu fosse capaz de os avaliar e de os cata-
logar. Aquilo que eu valorizo é cada um ser
como é.

Costumaandardetransportespúblicos?
Raramente. Ando normalmente de carro

porque acho que é aúnicaformade fazerto-
das as coisas que tenho parafazer.

Achaqueostransportespúblicosnãolhedavam
um ecodiferentedasociedade?
Porventurasim.Andeidetransportespú-

blicosquandotrabalheinogabinetedaminis-
tradaJustiça, porque iasempre de eléctrico.
Não sentique me davaumaoutrapercepção
da sociedade, mas também não acho que eu
sejadesligadadavidadas pessoas.

Oqueéquevênatelevisão?
Muito pouco.

Telejornais?
Àsvezesnemisso.Quandochegoacasaes-

tou cansada e procuro utilizar o tempo para
estaraconversarcomomeumaridoecomos
meusfilhosedepoisaseguir,nãoraramente,
aindatenho de trabalharalgumacoisa. Mui-
tas vezes não estouemcasaporque hávaria-
das coisas, um jantar de trabalho disto, uma
reunião daquilo. Portanto vejo poucatelevi-
são. Não acompanho nadade séries, às vezes
a televisão está ligada e eu vou seguindo ao
longeoquesepassamasnãohánenhumpro-
gramaqueeuacompanheverdadeiramente.

E tem tempoparaler?
Precisamente o pouco tempo que tenho à

noite é para ler. Prefiro ler do que ver televi-
são. Leio coisas muito diversas, mas gosto
muito de poesia. E durante vários anos qua-
sesóliapoesia,mashojejámeresigneiairlen-

do várias coisas. Gosto muito de Ruy Belo,
Sophia de Mello Breyner. Nós temos tantos
bons poetas. Acoisa boa das férias é que po-
demoslerseguidamente.Eparanãoficarob-
cecada por um livro que depois não consigo
acompanhar, leio várias coisas ao mesmo
tempo. Agora, na mesa-de-cabeceira, tenho
o TrumanCapote. Gosto muito de literatura
americana, Tennessee Williams, Faulkner.

Relihádiaso“GreatGatsby”,doScottFitzgerald.
É tãoactual.Jáoleu?
Está lá na minha mesa-de-cabeceira. Co-

meceialê-lo naminhaviagemdos EUApara
cá e não o acabei de ler. Não leio, e é uma fa-
lha,textospolíticosoucoisasqueospolíticos
gostam de ler que são biografias. Ainda não
me conseguiiniciarnessaárea.

E Karl Marx?
Não.

Nãoéumafalha?
Não sei se é. Tenho ideia do que ele disse,

estudeioqueeledisse,masnãoachoqueseja
particularmente atraente a sua ideologia.
Achoquehátantascoisasinteressantesebo-
nitasparalernomundoeeutenhotãopouco
tempoparaofazerquenãoperderiatempoa
lerKarlMarx.

Dequeéquetem medonavida?
Não sei. Acho que há um medo que eu ti-

nha e agora talvez tenha menos e que talvez
tenhaaver com o facto de eu ter nascido em
Luandaedetervindocomosmeuspaisnaal-
turadadescolonizaçãoeterestaideiaque,de
repente,éprecisosairdeumsítioeirparaou-
tro. Tenho medo de umaguerraque obrigue
totalmente a mudar a vida de uma pessoa e
umacoisaquemequestioneimuitoéquanto
tempoéqueaEuropaaguentasemumaguer-
ra?Éumaspectoquemepreocupa,talveznão
tanto como já me preocupou, mas é algo la-
tente.Terdesaireirparaoutroladoqualquer
paracomeçartudo de novo.

Paraqueéqueachaqueprecisadedinheiro?
Para sobreviver, para educar os meus fi-

lhos, para poder comprar livros e não muito
mais.

OqueéquelhedizemacrisenaTunísiaenoEgipto?
Muito preocupante. Dizque podemos es-

tarnaalturadeiniciaralgumcoisaquenãosa-
bemosondevaiacabarnemsabemosoresul-
tadoaquenosleva.Obviamentequeninguém
diz que os regimes que estavameramperfei-
tos,todaagentelhesconheceosdefeitoseas
limitações, mas aevolução que parece inevi-
távelpodenãosernecessariamenteparame-
lhor.Eissoémuitopreocupanteeéàsportas
daEuropa.

Qual asuaideiadefelicidadeperfeita?
Felicidade perfeita, e eusoucrente, é algo

quenãosealcançaaquieestáreservadopara
umaoutraalturaque tem avercom acomu-
nhãoplenacomDeus.Essaéafelicidadeper-
feita.OquetemosnaTerraéumespelhodes-
sa felicidade onde podemos não só experi-
mentarcomocriaressafelicidade.Euacredi-
tomuitonacapacidadecriadoradoserhuma-
noeachoquevivemosumaamálgamadecoi-
sasboasedecoisasmenosboasquefazemno
seuconjuntoafelicidade.Nãoacreditonafe-
licidadefeitasódecoisasperfeitas,essaexis-
tirá, mas não é aqui, a que temos aqui é uma
felicidadenecessariamentecompostadecoi-
sasboasedecoisasmenosboas.Mas,nolimi-
te,éestar-sebemconsigopróprioeessahar-
moniainterior,porquenãoacreditoqueafe-
licidadesejaumacoisaexterior,torna-nosfe-
lizes emqualquercircunstância. W
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